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Comboio chegou a Fafe há 100 anos
Centenário assinalado com publicação 
de um livro

Passavam 20 minutos das uma da tarde, a 
21 de Julho de 1907. As locomotivas “Por-
to” nº 5 e “Negrellos” nº 2 e 17 carruagens 
chegavam à estação de Fafe, concluindo 
a viagem inaugural da ligação ferroviária 
entre a então vila e a vizinha cidade de 
Guimarães. Cem anos volvidos, o com-
boio já não serve Fafe mas a cidade não 
deixou passar em claro a data.

A lançamento do livro “Apontamen-
tos sobre o Centenário da chegada do 
Comboio a Fafe”, de José Emídio Martins 
Lopes, foi o ponto alto do programa. A 

obra, que é uma edição conjunta da Câ-
mara Municipal de Fafe e da Junta de Fre-
guesia de Cepães, recupera os principais 
momentos da história da ligação ferrovi-
ária de Fafe, desde a primeira concessão 
ao real lançamento das obras, em 1903. 
Os quatro anos de trabalhos no terreno 
que colocaram os carris ao longo dos 22 
quilómetros da ligação a Guimarães são 
descritos, até ao dia da sua inauguração.

José Martins Lopes recheou o livro de 
histórias associadas à linha, optando por 
sublinhar “o factor humano do comboio” 
e evidenciar a importância de Fafe no 
princípio do século XX, nomeadamente 
do ponto de vista económico, numa al-
tura em que as fábricas têxteis do Bugio 

e do Ferro estavam entre as mais impor-
tantes do país.

Antes da Sessão Solene, a Estação de 
Cepães tinha sido palco de uma recons-
tituição histórica da festa que marcou a 
viagem inaugural do comboio de Fafe, 
tendo sido relembrado o discurso que 
Francisco Fernandes Fafe proferiu na 
ocasião, bem como a luta que Cepães 
tinha travado na época para ter direito a 
uma paragem do comboio que vinha do 
Porto, através da linha de Guimarães.

Preservar a memória ferroviária

Ainda que o comboio não chegue a Fafe 
há mais de 21 anos, a autarquia vai pre-
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servar a memória ferroviária no conce-
lho com a colocação de uma locomotiva 
no Parque 1º de Dezembro, em frente à 
antiga estação terminal, e de uma carru-
agem junto do antigo apeadeiro de Ce-
pães, a última paragem antes da cidade. 
Para isso, será celebrado um protocolo 
com a CP para a renovação e cedência 
do material circulante.

O presidente da câmara de Fafe anun-
ciou ainda a possibilidade de a autarquia 
avançar para a constituição de uma uni-
dade museológica que agrupe o espó-
lio que antigos ferroviários e utentes da 
ligação Guimarães-Fafe recolheram ao 
longo dos anos. A câmara editou ainda 
uma medalha comemorativa da efemé-
ride.
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Autarquia arrependida

O presidente da Câmara Municipal de 
Fafe, José Ribeiro revelou-se arrependi-
do do acordo que levou à extinção da 
ligação ferroviária que servia a cidade. 
Durante a cerimónia evocativa do cen-
tenário da chegada do comboio a Fafe, 
José Ribeiro, à época vereador, afirmou 
que “se hoje tivesse que decidir, tomaria 
uma decisão diferente. Não estaria de 
acordo”.

“Face à modernização que se operou na 
linha de Guimarães, reparamos que o 

comboio poderia manter a sua função 
de desenvolvimento e comunicação”, 
destacou o autarca. José Ribeiro justifica 
que “os argumentos apresentados na al-
tura eram convincentes” e que a câmara 
pensava estar “a fazer uma boa opção 
para o município”.

No entanto, José Ribeiro afirma que “rei-
vindicar o comboio para Fafe não faz 
parte da agenda da autarquia”. “Depois 
de todo este tempo as empresas e o flu-
xo de passageiros não trariam sustenta-
bilidade, porque foram criadas alternati-
vas”.

O serviço ferroviário entre Guimarães 
e Fafe foi suspenso em 31 de Maio de 
1986. Desde então, o caminho-de-ferro 
entre as duas cidades minhotas foi des-
mantelado, dando lugar a uma ciclovia 
em funcionamento há dez anos. 

O edil fafense recordou que os últimos 
anos da ligação ferroviária foram de 
“morte lenta” para o comboio, atribuin-
do o facto à “falta de vontade de investi-
mento e modernização” da ligação.
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